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RESUMO

A presente pesquisa parte dos estudos feministas e da criminologia feminista para analisar a criminalidade feminina, mais especificamente os crimes relacionados ao tráfico de drogas, por ser o de maior índice de cometimento pela população feminina. No Estado de Mato Grosso do Sul, o motivo financeiro é o principal aspecto etiológico da criminalidade feminina com maior frequência nas alegações (53,5%). 
Segundo o Infopen Mulher, a população carcerária brasileira feminina representa cerca de 7% da população encarcerada no Brasil. Mas a estatística mais impressionante é o modo como proporcionalmente essa população cresceu, de 5.601 em 2000 para 37.380 em 2014, um crescimento de 567% em 15 anos. O tráfico de drogas é o motivo de 68% das prisões no Brasil e, no estado de Mato Grosso do Sul, esse crime representa cerca de 75% das prisões. Entre 2007 e 2012, segundo o Infopen, o crescimento das presas por tráfico de drogas foi de 77,11%, tendo praticamente dobrado o número de mulheres presas por tráfico nesse período. 
Para que haja entendimento sobre a criminalidade feminina os estudos feministas tem grandes contribuições no plano da epistemologia dos paradigmas criminológicos, facilitando a redefinição de conceitos ao promover questionamento dos institutos. Estes questionamentos surgiram a partir do entendimento que, o que conta como conhecimento baseia-se na experiência do indivíduo, que a experiência das mulheres difere, substancialmente, da experiência dos homens. 
A maneira com que o sistema penal se constrói e se relaciona com o feminino, reafirma e reproduz as desigualdades de gênero, que vão desde a fundamentação do Direito enquanto ciência que baseia seu funcionamento até a aplicação das normas por agentes que se pretendem neutros.
Em outras palavras, enquanto produto das estruturas de poder, o Direito está baseado em características consideradas masculinas, como racionalidade, objetividade e universalidade, em contraposição as características atribuídas a mulher, como a emoção, a subjetividade e particularidade.
Esta vulnerabilidade favorece sua seleção no sistema penal, soma-se a visibilidade da infração, a adequação destas mulheres ao estereótipo de “criminosas”, construído pela ideologia prevalente e a incapacidade de beneficiarem-se da corrupção (com pagamentos à polícia) e, desta forma, se inserem no perfil de candidatos pré-selecionados para responderem pelo delito de tráfico de drogas. 

No caso do Brasil, o formato da lei de drogas parece contribuir para esta seleção, pois além de não diferenciar o tráfico do uso de drogas em situações concretas, também não diferencia as diversas categorias de comerciantes existentes no mercado ilícito. Situação que leva aquele que pouca influência tinha em toda rede do tráfico e que, de maneira geral, não participa da tomada de decisões a cumprir penas exorbitantes.
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